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. Q PROBLEMA CARVOEIRO

•

II

Querendo colaborar seria- . primeira Comissão de Sindi- vivemos nesta situação an

mente para a solução decisi·1 caneia daquelas obras, para gustrosa, alimentando-nos de
va deste pr�b1e�a, e .

preciso I
avaliar de que maneira. esc�n· esperanças fa!à_ces,. sustenta-

,usar da maior sinceridade e [dalosa era 2Jsto o dínheiro I das pelos politiqueiros pro-
.

franqueza pondo de lado o publico! '1 fissionaes nas vesperas das
Natal! Palavr8'magic� e sugestl- velho sistema, das Iinções Não somos bairristas ném eleições! E' tempo de acabar

v a, q�e d.e.perta em nossas 81m�s ipocritas dos engrossarnen- temos interesses particulares com as prejudiciais demoras!
&5 mais vivas emoções, que f8� VJ· d ' 'b .

I T ,;."
•

'.

-'.
brar- as fibras mais intimas do tos e as flJU ações. rata- se a ze ar, visto porem que o o- nosso interesse aconselha
nosso

c,oraç,ão,. que
nos

transpor-I'� .in,teresses .reais da ind�s· problema c,3rv,oeiro
Iaz

par.te,' que nos

e,mpenhem,
os a flin:

�a num campo �e sonhos e de tria r<?cal, �or Ist� a "?6Sa lIn- do ,nos�o. program� geral e do, perante as altas autori
�lu�õe�IOh! d�ces Ilusões da nossa guagem nao se inspirará ao I se liga intimamente a que�tão dades ara que nos auxiliem
Infa?CI8, q':l�ndo ,esperavamos I sentimentalismõ tendencioso dos transportes que constitue' ,

P
',b' t d ,

. anCIOSO$ a visita noturna de Papae , '. , '.' ,

"

.corn a maior oa von a e,

Noel! Visões encantadoras de dos costumelr.os explora�o- .

� noss.a plataforma :polem!ca, Basta com os estudos ponde- .

noites de luar; os sinos repiean res da credulidade publica. e preciso que manifestemos rosas e inconcludentes! Que
do, o 'n�sci�ento do Messias.! em E.' netorioque, tanto o pro- co.m a maio� clareza quaes se encare' praticamente e com
torno silencio profunde'; .

bolham blerna dos transportes ferro- sejam as aspirações' das nos- ). de rnei a soluçào
as est�elas, e .a natureza murmura viarios como o do porto caro sas classes produtoras, e' qual; d,lrgueza e melost• de
u�� hoguagem .. de .paz � �e sere, ,

.'
.,' _'... r,

_

_. _' 1 _. ? nosso caso que e caso e

nldsde I Paz! palavra divina que voelro,. foram ate h�J .... trata a açao que elas pretendem ue I vida ou de morte de um povo
,

p�o,nuncia.m os. anjos: •.p,�x homi- �os vjsa�do exc1usl�am.en�e senvolver". ;

.

_ I que tão Iartamente contribue
nt�uS !!oMe volunt�tls, Onde Interesses pessoaes. �rmcl- Como ja .dlssemos este

para aumento das riquezas do

<,palr�..
�oJe esta d�us� p�r8 a qual palm.ente as .avultadas Impor, problema

.

atinge pro!unda. I Estado! .'.
"

se dl 'gem os votos In�lstentes d.a tancras destinadas aos traba- mente a 'Vldd econormca do'
humanidade sem que selam exaudi- '. .

"

E d
•

!
'N
-' f'

dos? Es�u�ceram .
os homens! lhos de melhoramentos da sul do staco: precls�mos a� .

t�mos. p,:e erencias

as sublimes palavras de Crtsto: barra da Laguna, que. vem. conhecer se estes cem mil ou nérn partis prrs '; os altos·
"amae-vos unsaos outr.os"?To.r chegando desde muitissimos Imais lavradores tem o direito rpoderes que resolvam ocaso

nar-se-ha cada dia mais áspera a anos,' não produziram o re- de viver, produzir, melhorar í conforme acharem mais con

luta li cutelo entre os homens, sultado que erà de se esperar. I o seu teor de vida. aumentar' veniente no interesse distas

::::edO�in��Çg:��r:�t��l�!I�ib::
.

A ba�ra d� Laguna, no dia Ia sua capacidade produti�à. coletivida.des produtoras, sem

S,aparecerá da, nossa vida �quele, de hoje.está nas mesrnas con- e exportar cada vez mais ! j'usar'co,nSlderaçã,
o alguma pa·

perfume de idealidade, que· eno- dições, se não peiores, do Lembremo-nos que em .ra os creadores de entraves,
breceu os :ilhos de Adão?

, que estava vinte anos atraz ! 1927 foram jogados ao mar I que ate hoje paralisaram os

Natal, ê uma pausa no turbilhão Constatando esta verdade, centenas de jacás com carnes, nossos esforços! E que se

de paixões que agitam,e exa�er- nós -não. queremos absoluta- milhares de sacas com cereaes acabe com 3S fitas esplendo
bam o genero humano, e um a�l�o mentemelindrar as aspiraçôes] pela impossibilidade de ex- rosas como a que foi.passada
de tregua no aían da lata írstricida

d
'

I A J" I t- I
- .

t d d I ltin 'e o da ro
sem' descanço ! E' uma apologia �, O �OVo agunenlSl:! pe 0. c�n- por a -�S, pOIS a es_ ra. a e pe � u ItnO �Oy rn. '

. .-
do lar domestico com seus encan-I trarlo o, nosso deselo maIs lU. ,ferro nao tinha o materIal ro- dov{a Tuba rao· flonanopohs,
tos e sua acolhida generosa! E' r tenso é que o porto de Lagu- ! dante necessario e os poucos qU�t pelo que afirmavam os

est.e um dos poucós dÍéls em que: na possa permftindo suas con-
I
vapores que aportavam em bajuladores' governamentaes

a farriilia s.e reune em \totno de I dições t�cnicas ser franca-
I
Laguna não davam praça m -tinha resolvido o. problema,

seus progeOltores em que se es,' "'
.'
,

. I " t
.

f t
'

ÇJl1'ecem as miser'ias' d� vida, em Ine�te aberto. ao .comerclo I Reco.nhecemos que o porto do� transpor.es, ,e ICOU a e

que se fala só urna li.nguagem de, exgortador e P9r ele escoar i de ,Imb!tuba \em prestado e hOJe em proJeto.
amor, de fraternidade!

'

I toda' a nos i a. p r o d u - vem prestando relevantes
S' "I ã d t h

.

I,'" O"
-

Ó
!, "

t ã·· e 8 revo uç o e ou uuro· -

Oos' recàntos mais Jonginquos; ça<;>. . que Ir s q�ere,?os pa- ; servIços a nossa expor aç o,
veio p�ra atender ás, neces.

Partem os- iovens que as n'eces-: tentear e que o dlnhelro des-
.
_constatamo$ que se não fosse

"d d' I t' t' h
.

, � ,
.

-
�, "

d 'I '

b
.

f
.' 'd I 'b't b SI a es co e IVQS a e Dle

sidades da_ exist�Rcla afastaram. tma � para aque �s o ras OI o porto. e 111 I U a o nosso
, d si' ersona- .

t!m procura de �ao ,e anbelam o' esbanjado em grande parte, comer.CIO" em· certos momen- : ��nspur�a a ,p� os p. '

,mome,oto em que, abraçados com I i'm.proficuamente. Sabemos tos, teria sofrido o mais per. I
hsmos mtere,sselros, ,e�ta ..

�
t)s' seus velhos,

pO_SS8m,
esquecer

I'()ue O'S lagunenses sinceros nicioso' abalo porém trata-se uma excelente .op'ortu,ntdad�as passadas amtlrgll'ras e celebrar .A d
.

d' t
.•

t' . I para por em pratica os pOSo
tia doce intimidade domestiça, a tem reprova o sempre este e um por o par 'ICU ar que;

t I' t d 1 be aI ,
.

t' 'd' ub I d"
- r f

" tua os o . programa I r .

-festa õas festas., ,f�sta, que eleva; Sl.i ema as
.. � a as que nac

,

sa IS az os,. 10 eresses .

E ;, is u o O"over�
os ,�bSSOS esplrltos e os nossos' vmham b.�neflclar poucos geraIs, e que,pelos pareceres.: 5,Je.ramo.s po

.

q e b
"

cora�õe!l, e que p3ira na n?ssa I c-o-merciantes sem' trazer be- de.. diversas comissões tecni. no dl-tatonal,quelra, coroar 05

ma, c�mó b�ls�l'Qo sublirpe �s neficio nenh�m para as obras ca$ nào tem possibilidadês de no�sos 'e-,;fL)�ç_os do mdho,r
vocaçoes angehcaes; GlOria ln:

'

,

'

.

. eXIlo! .

excelsis Deo êt p.3X hominibus 'bo-l da b.ar:ra. . Bast.an8 só ler o ser.m,elho.rado. ,

ue voluntatis I
.

- relatort'Q confeçlOna<Ío pela Ha mal§ de vmte anOi que

ft�.! T ! L
�--
W

f. C M.
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melro destes, representando tarn-

Â,GRICULTU'R A"

amponez bem o-,Exmo. Sr. Majo.r .Inter- Aventor federal, Juiz de Direito de
Adrnlnlsrsção e oficinas: IPraça Laguna, de Urusstm�a e grande

Anita Geribaldi - Urussanga. massa poIPular.. d '1
.

Ao dec arar rnaugura o o l'IO-.NOTA: Toda a

corresponden-l nurnento de Morrinhos usou da /", deve ser ende�eç.d,. �� Red,-_ pai",.,. ó Consul M,�.llel� que!. <A P"'"'' vinagrs vem d••xpressão < vinho """
.

t(lr-Gerente - Lauro Martins.
pronunciou vibrante dlscurs.o. te-I' " � vinho .acre é devido á ação. de um ferm@llto.qutltransforma-.(JaIcoe}ASSINATURAS I cendo um hymno d(� �r1orlas á

I
em <acido .lleetlCo e. agua.». ..

.

c in anheira valorosa do J
grande O acido acetico é, pOIS, o prm cípal oomponente do vmagrs.A 10$000 I "u Pd tére" I' a do-se em, I Todo liquido alcoolioo póde, sob certas cond íçõaa, sofrera fer.mentacão'

no'. . . . . ..

, . I
. con. o er:, a ong n

. r acetioa; dando um produto acre. que reoebe o nome de vinagre (nna,gr8 de.
Semestre . . . .. 5$000! considerações ·sobre. os felt.os dela aleool, d� cerveja, de cidra, �e llydro.mel, eto.).

ó

_

•

e de seus companheiros, discurs-o I A mdustría obtem o acido aoetlCo de fon.tes bem diversas das mencIO ..esse em italiano. I nadas e sen� a íntervençãa_ d? fermento. 11'al ao�c1.o, conveDl.entem61nte rebai-.T
'.

f d em nome xsdo e colorido ii tambern vvmagre , como se verifica nas vasilhas que ohagam-- ermlao� O t'fec�n o

l'-a-O consumo com essas soluções puramente químicas.do Governo da ltalia aquela me- Como se vê, a p>:.lavl'a vinagre emprega-S0 atualmente para designaudesta lembrança ao Municipio de. tanto () produto genuiuocomo o artificial, cnjo preço. baixo e cuja simples
'

" Tubarão, berço natal da heroina. pr()para�ão d�)miIlam. o prim�iro.
�,

.

.
.

.' .Jtt;,IS(.jlllento,s '/ P.I Preíeít de Tubar"ã (l falou .. NROé.)'usto que est:a �It.uaçao �� �ante?ha hOJe, que
a l�dustllade.v�,

.

., 'de m fanfe.
e o re 610

'. nrflCaçã() contu com ma te 1'1a prima eufiClente a �laboraçao de vmagrss Iegití-
Pelo nascimento u ga o Dr. A sd r u b a I C o s ta, mos; e·.é de esperar que em futuro muito proxnno uma aeertac1a legislação

menino, aclra.-s� ��17l fes_ta o Lar do
I que em belas e rapidas palavras, I' termine de .I'e� com 08 preparados acetico s que usurpam .. �m detrimento da

snr. Pedro Biitieri, residente nesta
agradeceu as horneaagense a lern- sauda pubho� ..o�ogar q�le corresponde ao .prodnto al1tentl�o.

.

.

Vila
b d G Italiano á fa-I ( Fabrrcaçao do vmagre de VInho .• -:tI tl'ansfor�nltçao do VInho em

'. .

r "O Cam onez" envia ra�ça o. ove.rno .:: , I vinagre,. como ficou. dito, é obra de um ferme�to espec13!. Por.tanto! .p.ara
Ao jovenpa 'P

mosa heroína.cujos feitos tambem 'conseguIr que um vinho se transforme <born s vmagre, sera preCISO dIl'lgII'"!.
parabens, ena.lteceu.

I
nc.lio do fermento como se' faz oom a Ievednra em vinific�ção, para obter

- A 16 do corr�nte, O lar �o snr'l Usou em, se_gllida da palavra o bons vinh�s. .José Americo, resl�ente em RIO. Ame-; Sr. Antonio Guimarães Cabral, -Existem varíos processos pUA preparar vjnngre.�A qunlidads deste de.'rica.foi enriquecido pelo.naSC1l71ento jornalista lagunense, que pronun- pend:l�i muito .do nietodo de Hc�tificação. que/e c

adotnr, -c?mo tamb.e;n dos
de um interessante meruno que re-

clou um -longo e vibrante discurso, c1on(hçoes (fl01 V_IDh� que serve (�e IDAttel'l1l puma, como aindn dos CUIdados
. b

.

ome de Renê·
, I .

-t,' .
' (uranta. a fi )l'lCReao, COnRer'l'"açao, e c.

{e na o �. .

-

>
que empo gúu � aSSIS enCla, pro- -

Os Villhos para vinngl'e podem ser doe pl'lII1SI\. (1<'1 bnrra" eto:, e devem
Ao je/:z. ca�al, � O Camponez

I
vocafldo conlInuados aplausos ter (le 8 a 9°. E' entre estas duas grtlduaçoes que o fermento_acehco melhol'

envia jeltcdaçoes. de�ta. ' trubfllhll.
.

.

-

E ua bt>la é longa Gração o QUlln,lo pSR,a de 9·, convem por mOlO da agiu fazeJ�o de.<oe�- ate �s8e
1.

.

I s'u'ios I S em Sb I h�' .

t d� a limite e qnando não nlc;mça 80, cortal'o com outros ill!US alcooltcos para

r III"'" •

, r. a ril I·stonol.l qU:ls'l o
atinO'ir esta 'graduação.

FeZ' anos a 21 do corrente a Sflrta.
vida de Anita desde sua ligação b

,virginia Fur,hestt�resi4%1J,e nesta �o grande « condotiére » i tê S .U5r lia.
. _

l.naz Il§r;.:-� ! ultimos d�as, descrevendo com mi-
. Embora tardiamente, "O Campo- IlUcia todas as perif!edlls da aci- indiscutivel de que nenaum ar- Onez" envia pambens;

./ dentada vida de lutas' de a�bos, ranjo) nu combina\'ão' de interes-
ora vencendo, ora sendo venCIdos, ses para explorar a Nação em be,....·i;�jallt.es '.. 'mas nUfJca recuando daql1ela luta neficio de mei.a dazia, com o Sti-Seguiram para a �aplfal do Es-! desigual com o Governo do Icn- crificio do povo, poduá lograr o

Conforme no(icias radio.
lado, emgozo de fertas, as profes ! pefio �

. mt-nor exito.saras, Snrtas. Flo�a de Souza, Illalz
Falo)-l-: por ultimo o Sr. tv\aj9r Só mesmo o dfi:<prezo comple- graficas recepidas a n t ede Souza e Natalma ALves, a quem

I Manc('l Grott, Diretor do Glnasto to pelas necesiOidades e pelos i�e hontem, a$=aba de ser nomea.déseiamos feliz viagem.
-'1

I
Lliw'nense 'que prÇlfer:u também ais do::! que trabalham, maneIra do, por decrefo de Governobela mas rapida alocLlção refe- d� ver tã-o ao sabor dos habitos

Provisorio, Ministro da Agri.Major Oomjngo,{i 1l0dla., rente ao ato. da !·)epubJica que faliu em ou!u- cultura, ú Major Juarez Ta-
Seguiu sextaIeira pa�a Flori�,LO- f Com fi Clração do J\hjor Grott bro de 30, poderia ter re-spondIdopolis, em objeto de serViço publtco o

terminaram a-.; festa�.. do modo por que o fe� � S�b- vora.
_____

snr. Major Domingos R.ocha, Pre-
A Prefeitura de Tubarão pôz á Comissão. negando ° direito In- _�_ J >-'

'jel!oprovisorio,_des.te Mani;ipio. �e= disposiçlío do� cenvidados varios I conte�tavel da repre�entllção das
DIRETORIO CENTRAL

sejando-Ihe feLlz viagem, O Ca,n
autos e "omOlDus" que os condU-I classes. .

BERAL
ponez", formula os s.eus meLhore_s ziram ao logar da festll que dista Unicamente uma 80ma de lUte DO PARTIDO LI

,

votos pelo complete.e.x�to tia nussao
1 legua da cidade. resses, outros que nãO?s do povo, Reuniu.se a 22 do corrente

q"e O ,'''o aquela Copdal. No di. "R"int, (19) tove laR" ,.da cap" de negar as elas", a

em Florianopolis, o Diretorioa solenidade de Campo Bom, li, sua natureza poplJI�r..
L l-:. JMo-numentos á qual nào assistimos, mas quesGu-l_ Hoje. e ponto fora de duvl�a. Central do Partido iüera.

• •
- bemos ter sido lT'ais_ ou menos I claro como a luz, que as na.ço�s Pelo ,que sabemos foram traPinita Garlbaldl I identica li de Morrinhos, so c?� I não se formam, a_Pf:'nas, dos lOdl- tados nesta retlnião aSsllntos

.

menor aS$istenda, devido as dlfl- viduos e dos parhd9s, dos magna- de alta importancia. Informa.'

Tiveram J�gar á 18 e 19 do.cor-, culdades de condução.
_

tas e dos explorador@s, ;Las télm-
remos oj)o-rtunamente os

rente respehvamente. �o� lugares
bem dos que trabalham, das clas-"'Morrinhús'\ do MUfllClplO �e Tu·
ses, dos gr uoos, de todos aque: no�sos leitores.barão e Campo-Bom. do d� Ja-

Representaçao dé les, emfim, em�quE as mesmas lu.
�

guaruna, as solenidàdes d� lna�·
tas do pão soL:!am os cora�õe� eguração d0s monumentos a �er?l- , classes
os mu�cKlos na grande sohdane- Svndica to dosna dos dois mundos e ao� _I:a�?. O roletariado pode estr.r cer- dade dos que d�spedaçam as suas agricuI toresnos-que pereceram no flavIO. 1,1? I d

p
li diraito á repre- energias de encontro ás rochas

.
Pardo", da frotilha de Ganbald.l, to

t
e _�u:���nstituinte não se:' das injustiças sociais.

urussanguense
monumentos estes mandados

en-I' S�!l .aça ado p"lo conchavas Dizer-se que as classes, os tra-
,

G It r no ra conspnrc -

.
_.

gir pelo overno a la .

d Jiticao-em de bastidores. balhadores nã� são o povo, € sU; ,

Conforme noticias f i
Ao ato compareceram os a po lOs roferidas' peran- pôr ingenuamente, que o povoe.

'b t
Exmos. Snrs. Consul Geral da Ita-I As ps. avra. P

ã elo.�iniÍltro con�tituido só pelos que não tra- dedlg.na� sera �evemenlia, em Cnrityba, Cavo Amad�u I te a Su�.Comlss ��Lnegs Maciel balham não produzem, mas explo- constltuldo nesta V,la o Sy.Mamallela, Vice Consul da Itaha

�da Judstlçab, o. sr. com toda a leal- ram �:n seu bem-estar, com os. dica to dos Agricultor"
E t.. C Giacomo Un f'8zen ) o selvar,

'ã d'
neste s aoo, avo

.

-

d verno tem o pro- meios da produç o, o suor os que U russanauenses que t e
Ir· AO'ente Consular da Itaha - da e, que o go

t o rejO m nas fa I �
gare I, I'>

S J" t T : po�ito de assegurar a representa- lavram a erra� m u a -.

correspondentes em todos
em Laguoa, r. lICln o asso,

_. .

a uel assem- bricas, ou pelejam no mar.
,

..

M
'

.. , .. _

Prefeitos de I
lll!l1na, Tubarão, Iça0 Çlas classes n q 11

.

(do" RadicaL" de 7-12.82) Dlstntos deste unIC!,.1A á • ''lnna o. pri. bJéa valem como uma garantia
.

rarangtl , .. , ,

•

Fabricação do vinagre de - vinho

_...-_------

Pagas adiantadamente.

SOCIAIS

(ContinÚll no preximo' numero)

novo 'minis tro
da Agricu-ltura

. ';'.
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EDJTAL de José V!dotto: '

An- ,O fornecimento de
'COLETOR,IA FEDERAL, DE »: Bernardl.no t:Jlehele, ftlho de

I carne verde aogelo Antonio Nichele. .' , •
O AUSTAIHeNTO ELEITORAL URUSSANGA , ClerI_1entino lllcearon-, filho de I publico

-

'

'.
I De ordem do Soro Coletor Fe- Peregríao Zaccaron. I Avisamos os DOSSOS leitores queO h f d I

C I B tti r filh de Deme-" ,,(: e e o guverno provrsorro I'deral, L'ço ciente aos ínteressados ar os e 10 I, I o
no proximo exercicio qualquer ci-_6�SJn�N a 5 do corrente um �ec�elo I que: o decreto nr, 21.335 de 29 �de trio Bettloli.

"
"

,

dadão poderá abrir açougues parafllmphfICan�{) o al�t,ttl,ll1ento eltllo-I Alml deste ano, q�e, CIW-U o selo Carlos Oselame, filho de Ama- fornecimento de carne verde. aor�1 e amphan�� os (as-l:)� de q'Ul'
I
de Educação e Saúde, entrara em deu Ose m ,

,

. ,. publico, pagando os, respetívoshhcaçKo ex·'OhCIO. No rnteresse vigôr no dia I (J de Janeiro do .QQ Cario estef�ao C!zeschl,. filho impostos.tios nossos leitores transcrevemos I próximo vindouro, -, de Francisco Cizescbi. I A Prefeitura já orgaoisou as(l, art. '20 e seu p,arllgraio do men'l ,A !axa fi xa de ,$20�, creada pelo I Carlos 0110, filho de Guilherme respetlvas tabel8� de preços, afi�cionado decreto.
, ! refendo d ereto recai sobre todos OUo. de evitar possíveís abusos, sendo

Artigó 2, � Ser40 quetilicedos
'

� quae:quer d()�ument -5 que este- i Cesare Scariot, filbo de. Cons- o maximo p'ar. carne limpa de �s.ex-oficio quando reunam requisi- [arn Sl1Jelt�s, a sei? Fed�r61,Est8do. , tlinte Scariot, 1 $200 � car�e com osso de �s.tos basiços pera serem eleitores, i
al ruo M'lOlClpal, Inclu�I'..ze to�os os' Caetano Angelo Ramp\nelli, Ii- 1$000, por kllo.,

,primeiro""'- os magistrados e os: �llpelS �elados por moo de timbre, lho de Alexandre Rampinelli, B' esta ,uma das medidas que h.membros do rninisterlo publico;' Coletoria Federal de Urusssnga, Chrlstiano Tizeu, filho de Pedro m�ito se !mp�abam, e o snr, Pre-
segundo - os militares de terra e I em 13 de Dezernbr? de 1932. Tízeu, f.eJto provrsono ao tomar esta de-
mar' terceiro � os funciona rios I O Escrivão

D' Da t" filho de liberação, c.me ,rreu para que de, • ,

/ Sâ omrngos gos m, I '.
d' ti"

.�mpregados pubJicc�; efetivos ou
I

, Jaylll�
Paulo (la ostin, aqui em ,tau e a popu aç ..o seja

c,ontrat8.d�s,. federeis, e5taduat"s4 Demetr� Ubiali, filho de FraD- bem servida e possa abastecer-se
ou raumcrpsrs: quarto -- os, pro'j . Ubi I'

. de carne por preço razoavel.-

-f
' "

EDITAL CISCO 18 I,:,uS,ores d�s ,e�(abelecll!leni?s de,
Daniel Locatelli, filho' de Luiz

enS'lno., oíiciaís ou Iiscalisedos I' Locatellí,
I

EDITAL'pelol governos :federal ou esta-
duals e murricipals; quinto _ os JUNTA DE AI.ISTAMENTO Dorval De Bittio, filho de JOSé:, COPI�. -iEdital do Cital)áo de her-r- -•

MILÍ rAR I De Bittlo. de�ro anzante oom o prazo de ,ao- dia,s.--que:exercem com diploma cientiii-
.

, .

-,

'B" f Ih d O Doutor João de Lnna Frelre,1ulz'co, profissões liberais; sexto - (\5 I Doilio Ant�OIo uflgo,. o e
de Direito da Comarca de UrulIsanga,comerdantes que tiverem suas firo Domingos Rocha, Presidente da

I Frl'lnciséo,Burlgo. . , ,€sta(�o de Santa Catarina, na form�ma,li registradas, quer em nome in- Junta de Alistamento Militar do I Domenico Magagnln, filho de .la lei et�,' Faz. saber aos que o pr�,dívídual, quer como socios de 50- Municipio de Urussenga. Antonio M8gll�nin. ��:�:oe��:�e��r��e ;:r�;:a�;:!!Cl�ciedades mercantis; sétimo - os faz saber que estando conclui- Deonisio Mar-:os Piovesan,' fi- Cartorio_do €scrivão qne este aubsore-reservistas de primeira c- te�0ria dos os trabalhos de alistamento no lho de Fernando Piovesa o', ve, proeede-se I&OS .termos do inventa'
li

.

d li rd á F d rio dOI!! bens que ficaram por faleci''o
exercito e a armada,

IicenCia.,cvrrente 8110,V o ser reme I os I Elias Bendo, filho de ernan o
,mento de pom.i.ngt.s ílíampo,'i, 8,tenqo.dOS,Bté O fim do corrente ano; oita- Junta de ReviSão, na Capitll,l do! Bendo, o inventariante declarado aohar.se'1'0 - os membrcs dj:l Sindicatos re'" Estado ou cidade onde esteja a i -EI' Macea!'i, filho de Agos'- áuzente em lngQl" ignorado do Estadoconb�cido!C, de acordo com o de, séde, da Serviço de Recrutamento! t,' h JaMs. arri do Rio Grande do Sul, ° herdeiro

t 19' -70 d J 9 M C"" (Séd d l ), JQ o ac ,
, Evarist() Antunes, cito,o e chamo o a

cre o D. " ,e arço do;: da Ircunscnça,o e li ona, "Ed do Ce-a f'l'lho de Girola- 'f t-19' t
'

,

'

d d'" uar " , oomparecer ou 8zer'S9 repreHen ar., .

, '

' acompanhados de to os 05 ,Cu·

I mó Cesa, no prazo de 30 dias, na primeira au'
p ,

-

"mentos e reclamações apreseata. " '.

I dielloia, depois de decorrido o dito.llragraf� unlco ,- �1I0 funcl�- tias pelos intere�sados.
_

Emlho Saehet, filho de Angelo prl\zo 011 no ?eo�rso de8t�, para t�do.DArtos publlcos efellvo�, para efell
E ara' 'ue che ue ao conheci· I Sachet. os atos do dIto Inventario aM fmal,tos deste del'teto, todos os serv'en· p

d 1, d g
d fj" na Eugenio MeneghéJ, filho de José

I
sob pe�a de revelia, ouja.s audienciflstuarios da administração publica

mento ': � os, mano ?8 Xar
M n h 'I ' lIe' ,rea�lzRm �II qnartas �ella8 � sendo

ted tal t d I .,

I
'

porta prmclpal do edlflclO em que e, eg e ,

esse lha feriado no duumteriOr, Dae ,es a ua ou mUOlClpa 00- , J' bl" I
'

•

I d "., d'r'
,

d Pd
� d' .' - funCIona ,8 unta e pu Icar pe a

Eay,1io Bianchini flIbo de Bene

Isa.
a, all,Auu.le,nClas no e I,IClO a, re'mea os por, ecreto, portnfll1 ou , ' ,. , -' feiturA Munlolpal dosis Vlla sob pena'ImprenSa ' .

B' h"
" �

,simples oficio, desde que li ftinção '

.

h I, ]8mln lan' 81.
,

'

• '

, de revelia, E" po.ra que ohegue aoseja permanente, embora exer- Aqueles que ten am rec ama Edgar da Cunha Carn�lro, fllbo, oonheoimento'de t?do8 a quem inte'
cida interinamente ou em comis- ções 8 fazer,deverão aprl!seDtal-as, de Jorge da Cunha C I.lfnelro, t reS8ar P?8F.B:. mandella.vrar o presente,

, competentemente documentadas a

I
'

." que sera afIXado no lugar do costumesão, contanto--que os seus vtnc�. esta Junta ou diretamente á de
,

Fernandes Plva, hlho de Pedro e publioado �a imprensa oficial domentos, remunerações ou subsl- ,

ã, té d' 15 de Janeiro Plva, Ellt.ado e no 1ornallocal. Dado e paa'dios sejam pl!go,s, em virtude da Revls o, � o 18

( 6,7 ..
'

) I Ferminio G1I8sde filho de Anto B�do nesta VIla ne Urllssanga, &08 21d ta ã t' 1 do ano VIndouro 8rt. }1 aDlco" '

a 'd
-,

dU\fII do mez de 'Dezembro do ano elel
• '�, o orça,meo arla, p-c ores,,' Eu,Waldçmar Burigo,Secretario nlO ua� e, "

. . '

" 1932, Eu .Toão Damiani. Escrivá& In'petJvo governo>� da Junta, 'lavrei o presente edit .. I, ! F�ltnclsco l?�?IOOlO, filho de ,teri�o o datil,?grafej e s n b 11.0 r e vo
b'

.

ae pelo Presiden'j" Max,mo, lllmplomo,' 'I
Ç.asBmado) JOBO de Luna Freue,que su screvI e V

'., • BatO. conformete assinado. ' FranCISCo Cescs, fllbo de Angc. _ Data Supra
,e ntil1�açã(l) Ilo-Cesca,'

,

'

' O Escrivão Interino
,

Attilio AdditÍo Frdlo, filho de I (continõtl)' João Damiani
João Frello. -� _

co��g�l;s�:::!�:,nde, filho de Ja-,

��������������IArthur Smania, filho de Pedro �1Mi®�Ml'YW!'&�!mnffiM!&M� ,
.

,

y�Sm:�I:deu LaZL\lris, filho �e_ Au· ("� AO J ISTINTO PUBLICO URUSSANGUENSE _

gusto LlIzzaris, 't� 'Ir.
·

t· 10-DER- 1Afonso Domine1li, filh,o d� Luiz
�� a Jllal3 arla 11A, �Dominelli.

, ,,� �Angelo Leoni, filho de J acomo � De _Leoni. i"fj ,

Presalindo Silva
Billnchini. :

,

��l1jam,in LucieÚe" filho de An·l! , Apresenta os sellS cumprimentos de, bÔas-fes1as e felizSeV. Exa, precisa <te Im_ tomo Luclette,' ,

I' 'a qu'e du'rante o corrente mel fará
'

Bellino Luiz Salvaro, filho de' a�o·nov() e comun \.. "

c

_ pre�sos, procure a João Batista Sal varo. I ti"" grandes boni fie8 çÕes nos-S'eus preços para confeçâo
de roupas de brim ou casemi'ra sob med'ida,TI'pograf'l",a; Batista Stella, fIlho de Emilio

A 't
'

é ó elite mez ISt II
- proveI �m. p�)Js s

d' OC· ,

- eB a.
t F t t 'B tt' f'lh ',I� Praça Anita Oaribaldi =- Urussangaamponez envenu o or una o a I, I o t'!��

,

e será bem servido" 'I de B��fsCt��r��t��,o Vido;to, filbo ��i�����v!���,.m�

,.

o Cnmpon<"z

L e is e Decretos

A-os nossos às-
" sinantes
Avisamos os ,110SS0S as

sinantes, -que já iniciamos a

cobrança de assinaturas deH
te semanario e pedimos
o e s p e c i a I f a v"o t d e

ma.ndarem satisfazer o paga-
-f1J�nto da's mesma. nesta re·

d�ção-.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�--. ��--�����--�--�>.�-.------�--------"--------------

f'
A#.i'��:..,_t��i.. i"i'oIOOO����*� ;'.<;'

Con�ultoriô &i�uq�ico '�ri�;H)��I\,
� .'

..' ':i'e'" btv ,',
.'

• mi'
.'

111 �;>. )::_9jj�j'j�L���tJ$�:a-:�r. J.o,�Q B,. �Culvoso: ....

Iii 'I' . , :

�I Ei:-LE;T� i>E CLINIOA ODPNTOL&G:ICA,NA FAWL{l,AÍ>E � 'o

W '�:D;;���C;::;:;o;O�::t,Eh:::O::::';';�"" ',' "I J "

"

�l . Dentaduras anatorJ'Ú�âs de' '" Hecolité "e 1\ A,êo�lite ". "11r"'[:' -:I! Restaurações pr�té;���� p�lo� ��i�' aperfeicoadosproc�ssos
o

! I
-o

,,� .

':J :': ..� �';_;,'
. I_;li_&,ieIle rigorosa lill n,fi .... , .. '. ,. .

.

,'SÉRyfÇO RA_P,IDO E' SEM DOR' o'
" •

•

I '

;;, """,; :�;nsu ltas das 8 às 1 g horas
' �Il' SE � que derem.a V. S. nãofÔt � legi.

. ijl·.o·.• p�j�""'..A:.,::�;.:.R.�;"jr.'·'.oA"',�"a,A�/.lJÀL[),·:.1.
",

URUSSANQA: .... lil :1'0 c'.·· nrna C_AFIASPIRINA em seu envo-

I! f ·lucto original, ..não o acceire I Graças á

l���,���; � IOOq�t9!M�I'�"H'__� I" fama un-versalmenre conquistada por;','
.

ésse admirável analgesico, appareceram .

no mercado vários succedaneos e auda-
. dosas falsificações.

'.'

,

" .

�.
-

Seria laJnentavel-que, pór. uma
slmt&les "falta 4e precau�ão, ..

fosse V. 8. :par IÓa-3 q seu, dia- ."

hewo, eliDi dê e71ilÔe a -sua'
sáude e 4e na la'mma. "

. .'

'As�im, tenha como regra, �eri:fic�r sempre se·

existe no enveloppe Ou no tubo' d� vinte

comprimidos a palavra' (.:A·FIASPIRINA e a

CRUZ BAYER,
.

gararitia da. authenticidade.'
do medicamento,

.'

' ,
'

','
.

c;

R$lI'AllEtEOlMBNTRVINIGULA ·

. s Ó,

;' •. .','.'
•

'.' ��

',...
_. '.

".. -:

,'
..
bE.," ..

'

,
.....

. " .. '

. �..
.'.

:

� ,"r, J:' 'CarusoMacdoriald
..

:.. \ii�hQ:br�n.�J;'e�p�dar d� meza typo« URú »

.

, .

, 1»" >;,,;,',:VERMOUTI=I- FERNET
:';;Próci'ucf�s' pr'êiriiadt,'s COm 'medalhas':de'ouro na Ex:posiçlí0 do Cen

te�ailo':d:o 'Rió 'de Jà'�eir() 1922 . � Éxposlçã» Nacional de 'Agricultura.
d� :RfKl,de janeítb :19i9; e �om três�medalhas de ouro 'na Feira de

Xmo�tf�s:de:·P.rq4utds"Caiai'jn�Qs�s no corrente ano.,·
....

URUSSANGA SANTA CATARINA
.,

. (

_' li ,'" Sapataria Mazzucco "

.

. "

DE

FIORAVANTE MAZZUOCO-
.

'�acabêJ' de' recçb��: umsortimento ,de calçadas' finos para
'

homens, senhoras e crtanças, p_ara ser' vendido a preç'Osl
'baratissimos� .• . -, .' " ..... ....

.

' ..
'

I
'":,,Aceit� enc�mendas, pá�a seremexecutadas sob m�dida.l

. . ,.
' �

"

.

Htà •. Cutarina
'I>

Urll�!lmllga

'
..

.
,

DE (7
o

"'
.

..
-
"

.':,' o Joaefuim: ,CotaI',.:"" .
.

-:' . :-,

"-,',

":,'� " ".

.Se :v,')::�, p;e�fsa ;de �m bom terno �e roupa,
>e}Gcêutado com o ma_ior\e.sm�rO, não' deixe de vi· .

;

.'.' ." 'sHa� prim,eiramente 'e�sta Caga -:

.

: '� .. "� '

__ 'I.;, ',vêr: pata crêr
I � :'

"'AVENID�"JoAQ;'PESSOA -'URUSSAN-GA'

e4 é.1il'1A8P!RL"(A é � �ue-de.m�h�r
. e:n�,§t", contr41i1idSruAe, e.ajll�lI;a, áf<s de:;:
f$$ II" ouvi4o; Co1itTa. "S, htWrlli�f(4S,

. .;.e�aque�n$,- rheamuitfiàfnID, .eC)�$.equen·
'

�ms 40 aimso de lih:� etc.
�

Anívia rapídame�, !evan.-
.

ta a:e ftH'I,'65, ecm<CCJrr�db
pR"" o "o,", faneCioH4me,."
t� do CO,.�iiD e dos' tins; ':
MAS CUMPRE' iÓMÂR

. SEMPRE A. LEGITIMA!

j-c

.',.1

I
',I

%�
r

-,

ARfSTOLlNO
!,S�BÀO �!Q�O E MEOICY4Al

.' Q�JKADtJ�� .. I

.

FERIDAS'
. ASSADURAS
f·RIEIRAS

�
DARTHROS

1lmi'

�Rg�tNê�".·I,. OLIVAN ....
1 EMBELLEZAM E' ,

.

1 cONSERVAM A PELLf
I

j ••

'

"

I
,

,
.
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